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VII - <u\ criança •tem direito a uma educação, que deve ser 
grartuirta e obrigatória, ao menos aos níiVeis elementares. 
Deve ibenetieiar de uma educação que contribua para a 
sua ~Culrtura ger.ai e lhe permim,. em IConldii•ções de igual­
dade de .o,portunildade, dese:nvol.ver as ~uas faculdades, 
a s·ua opilnião !Pessoal e o seu sentido das responsatbiil!i­
dades m:ora'i!s e sociais, e tomar-se um membro útil da 
sociedade. 

O •interesse superior da criança deve ser o guia dos que 
têm a responsaibillidade da sua educação ,e da sua orien­
tação; esta respof?.sa!billidade :incumbe em p:l'imeiro ·lugar 
aos pails. ' 

A criança deve ter Jtoda .a posslj)bi•l·idade de se entregar 
a jogos e actividades recreativas, que devem ser orien­
talrLos para os fins !Visados pela educação; a soci'edad·e e 
os poderes públlieos devem esforçar-se por favorecer o 
gozo dest·e d~eito.>> 

Penso qu:e ainlda se não des­
cobr.iiu o segredo de despertar 
·O apetit·e de saber. E isto de­
Vleda s•er uma meta primária 
a a~in~ir !pela Escdlla, logo, so-

Tudo o que se possa fazer 
em fa!Vor da criança nunca se­
rá demasiado. COllltinuamos a 
pensar, porém., que pouco re­
s1Jilta•rá na prática do eonjun-­
·to das 'iniciatiiVas .lievadas a 
efeito durante este Ano :mt:er­
ma·cionm da Criança. Repetimos 
ideias já aqui .e:qu-essas: Sem 
uma moditiJCação radical da 
ment3111idalde dos adu~tos pouco 
se racresceniará em seu ben·efí­
cio. Diremos alinda que, em 
certos aspectos,. se correrá,. at•é, 
o ll'!iseo ide se 1criar- um cl,ima 
al'ltilfdcim ou utópico, susceplti­
vel de gerar autêntica aUena­
ção e •um es:tiil•o de v•ida orien­
tado para os padrões dominan­
tes n·a «:socledaide de consumo», 
oom a ·satisfação fáel de to­
dos os des·ejos :ou prazeres, le­
gi""timos ou não, sem noção ne­
nhuma dos v·atl~ fwndainen­
tais do s-aerilfíclo, da renúncia 
e do espírito de so}iidtadedade 
que a todos deve envolver. No 
caso concreto Ida nossa socie­
dade coiTer-se-ão, porventura, 
•I"is·cos da ma·is -acentuada dis­
crimi•nação tm~Írie pobres •e ri­
cos e o culltivar de sentimen­
tos mais egoístas. 

Realizou-se hã pouco na oo­
pit3il a F·IUUVE.NTUS, inlici!a­
!Íiiva espectacular, :visitada por 
muitas dezenas de milhares de 
:pessoas, oriundas de lt·odo o 
.País. Sem pôr em causa a in­
tenção dos org3111ttadores, vem-

br-etuldlo, a !P'M'tir dos .ní'Víeis 
·e~errnlen'tares. T'runto mais que a 
criança é CU!l1i0isa. Quer conhe­
cer o quê, o •como e o porquê 
das reallidades que vai obser-

-nos à melliOO o !titulo do co­
mentár-io feito pelo enviado 
especial dum j~nd belga ao 
31.0 !S.allão da 011iança, realiza­
do .em Parlis há meses: t<Quan­
do se vende (negoceia) a crian­
Ç'a>>. Com efeito, também aqui, 
a pretexto da ct1iança, nos foi 
apr:es·ellltJada vasta átrea, ond·e se 
Vlisa~~am essencialmente objec­
Uvos mercantiilstas, apregoan­
do a excelência dos produtos, 
desde os reft.rligerantes aos brin­
quedos sofisticados, desde os 
animads de :ako preço às pe­
ças de :vestuá!r·io mais diver­
sas, dos artigos desporti·vos de 
grande Yalor material às mobí­
lias 'e outros pl'lodutos. 

Aproveirtando as malis mo­
dernas ttécnica!S de publicidade, 
prõpdas da1s <Cisociedades de· 
consumo», desde os influentes 
auto-colantes aos jogos e <<p.os­
ters», dos balões, bebidas, re­
vistas, brinquedos, chocolates 
e ou~as gul-oseimas, de ·tudo 
se s·ervtram os eXJposlirtores 
para acrediltar os seus produ­
tos, procurando s·ensibilizar as 
ooanças para as suas marcas, 
de que .difici1Imente s·e es·que­
cerão, e tendo em conta o po­
der Ide persuasão das crianças 
junto dos pads e demais fami­
liares. 

Aves e cães, por eXJemplo, 
de elevado custo,_ 1ao lado de 
brlinquedos •macessíoveis à maio­
ria das cri3!Ilças, lev·aram-nos 

a ur·anç aprende e no salber S'e encon­
tra um sabor lúd!i•co que atrai 
a es1tender e a ,alp:rofundar os 
oonhecim'e.n.tos. 

<~azer gran'des coi!Sas como 
qwem brinca» - assim .~xplka­

Vla Pai Am·ér!ko a -~ficiênda da 
rsua acção com os instrum·entos 
pobres de que displllilha. Nesta 

Vla!ndo. :Elnsinã-ilia ·a pensar, es­
timtUlá-[a a des:cobri~r, proporcio­
nar-llhle a a:1egria dle CJhega<r por 
s•i a conclusões há muito :acha­
Idas - 111ão i'm'Porta! - 'Par.e­
ce mais impontante que exibir 
•evildêndas, meJtê-il•a:s prelos .dl'hos 
e outviJdos dentro, dis.pensél!Ildo 
ou reduzilndo ao mfu-imo o ~es­
forço itntelectuall 1d:a cri•ança. 
IE1a com~çou por dhupar o abi­
nmnto mas, tainda com powcos 
meses, se rv:ai ten!trundo que o 
tome por UJina ·oOillher, que s!e 
:hrubitue a ensaUvar, a mastigar, · 
:prura mats .faciUdade das fases 
seguimltes da dilgestã!o; _ e prura 
'Oflescim1en to da 'Sllia auttonorrüa. 

O aoto :do canhl~cimento é 
dia espéci:e da :gestação: é tpro­
•gressivo, ma's tem o seu r.ittmo 
p:ró!prio; não .se iiom•en't!am os 
partos prematuros. 

a pensar no comum dos pe­
quen·os da nossa Terra, sem 
posses, sem f.aeiUdades para tal. 
A discriminação, que acredita­
mos não lpi'OCmada, ·estava bem 
,patente nos mais variados as­
pectos, esquecendo a realidade 
que somo_s e o padrão de ·vida 
corrente. 

Esperemos ·que lllOIVas mroi!a­
ti!Vas possam ser corrigidas nos 
seus defe'itos, tendo em cOlllta 
verdadeiramenrte a criança, e 
não usando •esta 'Como · pretex­
to. De resto,. paJra sermos sin­
c~os, nem tudo s·e .poderá con­
siderar mau ou menos bom no 
ce.rtlam·e em caus•a. Nos aspec­
tos d'espo:rltli!Vos, artísticos re 
culturais, por exemp~o, para tá 

· de rtonaiidades ou tendências 
disowtíveis, houve muito de 
apreciável. 

• As instituições particulares, 
pelo trabalho que executam 

e pela fi'Il'aliidade dos s·eus 
•objootivos, mialils do que favo­
res, requerem respeito e con­
siid'eraçã·o. Ao Estado, mais do 
que subsídios, pedem-s·e medi,. 
das que fadlirtem a sua acção 
e a remoção dos escolhos que, 
tantas vezes, injustamente, di­
Jficulltam ou parw.am o seu 
ap. 

V·ejamos, por exemplo, dois 
casos onde a injustiça se po-

Cont. oo 3. • página 

A escoJ,aJri'da/de l'on:ga nos ní­
'V·e!is elementares é import•ante 
por isso mesmo. Apre.nd·er e 
j'Ogar são ootos 'Simu1iâneos, 
são /funções r•ecÍ!prOcas 1!1'0 pro­
•oes,so ·educaltwo. A brincar s·e Cont. na 4 ... página 

<<Fazer grcm:des coisas como quem brinca» - ora aqui está! 

Nestes úlltimos di1as, .não temos fieito quase nada senão 
andar a !correr para hoSiplitais. Mãos, lpés 'e dlhos são 

as partes mais ati'ngtidas pelos perigos do traJballho ou Ida 
-bdncaJdeiJra. 

É em P.e!nalhel, o nosso h•a.sp.itall - nosso atlé no cari­
nho 'com que .nos !l"ecebem e 'tratam. Embora, de 'Vez em 
quando, nos destpaidhem para o Porto, por faJlta de meios 
humanos e .t:écrrliloos ao seu sei'Viço. 

Assim •aconteceu com o nos•so ~<1Carottm». Hã dias 
fomas vê-llo ao Slemide. Est•a:vta m'Uii1to bem dilspoSJto. Que 
todos eram am.igos d'e1e! E ,e~J.e? Bffill, 1a1lgumas •asneira_~s que 
·lá tinha feito, S>oulbe'mo-'las lo.go par U!m c·dlega de 'cama­
rata. R•eprelendemo-lo !P'e'lo m.éill que lé, IIlão saberunos ~es'ti­
malf a amiYJalde ·que •O.s ou'bros nos dão. Tu'do mu!ito •com­
preendido e ele a!I'relpendi1do. Enviou cum:pdm'entos e só per­
guntou pelo Féftix. AqueDe, massa humwna ibem Is•emel'han'te, 
até nas asnekas, é fonte de solidaJrliooade. A saída pergun­
ftámos às pessoas de sertviço p>e'lo comportam•entto do 1110sso 
rrupaz. 'Pa·reCieu-me q.ue eSJtranihruram ta pet"gun'tJa: - <<Não 
senhor, tem-se portado muito ibem». IEs't:Jrm:hei a resposta, 

COllltinua na QUARTA página 
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AS V~ iP'FJNSO ... - No bom 
gosto demonstrado juntamente com o 
esforço que se tem !Procurado odar ao 
llll'ranjo da nossa quinta .aqui em 
Beire. As vezes IJltmSO ... oomo é .di­
.f~citl peroober atilbudes, poo: palliiWas e 

' acções, de pessoas q'lle até mBJrrda:m. 
os filllhos à Igreja f-requentar a Cate­
que~. Creio 'hem que muitas pes­
soas que ·dizem ser nossos vizi'Ilhos 
.apenas servem para nos criar emba­
raços d.e toda a Qrd~m! Desde aque­
le cas.o que iP.aJdre Baptista referiu 
com muita mágoa, da :destruição du­
ma extensão do muro BJté muitas 
~oisas mais, •também já aqui referi­

das. 

IRá pioucos dias der.a:m-se dois casos. 
Um .deles envolveu adu!ltos e crian­
ças. SaharBJm um ·dos muros (que 
não são tão .ad:tos OOIThO algubm che­
gOJU a ·dizer!) e foram assaltar, ean 
IP[emo dia, ·o ,pomar aorude havia mui­
tas lara.nj·as! Com sacos e nos bolsos, 
'instBJdos por causa do alarido de pes­
SO'a qU'e presencio·u .tal vandalismo, 
vieram essas pessoas oomê.Jas para 
[()ra da quinta - os adultos. iPorque 
as crianç·as forBJm para a .Catequese ... 

J:s~o não serve para ·a gran.de maio­
ria ·dos que Lerem este apontamento. 
As vezes JPOOSO... que não posso nem 
me C()nformo ICOm est~ e 10utras :ati­
tJudes de ,p·essoas que nos rodei8JID·, 
Eu p6Ilso... que, para termos cris­
tianismo ma'is autÔUitico, é UIDgOO!te 
e hasta'Illte necessário projectar o fu­
tum, -a Mensagem de satlvação, para 
um mU'Ildo mais humano, mais equi­
lili:r.BJd:o, mais justo... PO!rque as.sim 
terÍ-BJmos to.dos a ~reza de que não 
'ha!Via necessidade de VÍl'IIlos lamem­
tar •tanta fa.1ta... ·de educação cívica! 

Desejo que, · ao menos, apes8!l' de 
tantas co,n'trariedade~, ·a .yontade de 
caminhar e criar melhores •con.dições 
nas estruturas e, oonsequen.telllente, 
melhor ·apmveitamooto 1d:a nossa quin­
ta, illlunca .falte a quem com denoda­
do e.sf()rço a Item paocura'Clo tr.ansfor· 
mar em beleza e rerudibil.iJdade, para 
ihem do rapaz e 1do doen1l'e! Por isso, 
tã?o cobiçad~ é o fruto desse tra:ha­
lh()! Eu p6Ilso... qtue os Amigos irã(j 

com;preender este .meu desabafo ... 
Não !P'l'etend:o aisoogear quem se 
enc"Ontra empenhado em .amar e ser­
ovir. Não esjpBramos p~la gratidã'O dos 
homens. Mas qJUe bedo seria esta vi­
zlinihan((a compreenJder que tudo o 
que existe aqui .d6Ilítro é IIltecessari'o 
p8!l'a alimerutar cerca de 120 pessoas l 

Manuel Simões 

Era cons~derada «1rruulher fácil». 
!Porém, como Madailena1 dá lições ao 

mUIIldo. 

Qua:rudo moç-a gera um filho de 
nilnguém e respeilta o Direito à Vida. 
Elle cresce, emancipa-se. Ela, 6Iltre­
>tant{), fica só. Defende-se, sabe Deus 
como! Mas ~ria, em negócio séri~ 

- es,orup!Ulosa. !Por delicadeza. tem~ 

pena de não 'p.oder revela'l' um fBJcto 
marcante, que .d~twnstra a grBJndeza 

de aJ.ma desta Mulher analfabeta~ 

d~mi'Illuí.da... Um exe.IlJlPlo pBJra quan­
tos se dt)ldicam ~ transacções comer­
dais. 

Se tínrhamos !POr ela consideração, 
agora muito mais, Há vivências mais 
expressivas com o sal do tempo Ido 
que s01bre a hora .do .aOOIIltecimemilX>. 

Rffiormada do seu negócio, não 
~be p6Ilsãio dhoo:uda, que ·dá, sim, 
para oomrpor o estômago. Mas já tem 
llllO'!'aJdia e não precisa de pagar ,ren­
.da. .Está no que é seu: o Patrimó­
nio dos Pobres. 

Não se queixa de maleitas, que 
sã?o mu~tas. Sorri, desmuviada. O 
i,rnpériJo da justiça! Pu.déssemos · ver 

sorriso igual em ttGdos QS Pobres! 
,(~.gora estou !IliO oéu ... ! » - excla­

ma .do .fundo da sua alma. É eXlpres· 
siva maniJfestaçã.o de quem se pro­
moveu num mu:nldo que marg1n.aliza. 

~<~gora est01u no céu ... !» Pois se 
ele está clheiJo de MBJdalenaa! 

!P .AJRr:I'ILHA - !Gero esculdos e 
«um fratemal abraço» 'de bom Ami­
go da Beira Atlta. <4Como de costu­
me» .o mesmlO da assinante 19177. E 
-<<Vão mais 100$00 - aor.esc6Il ta -
para aplicarem no que entenderem». 
Não i&cl:ta 0111:de l 

V.ale do oorreio, p.ro;venienlte td'e 
1Santarbm, coou 300$00. ~ migallii­
n·has habi!tuais, ide 200$00, referem.-
1es aos meses de Abril e Maio, para 
·os nossos Irmã()S», da assi!nan'te 11162. 
RemBIIlescenlte de IC<mtas salidBJdas po.r 
'Velho ctmdiscí:pul'O. '<4.ssinante tdo 
Seixatl.», um varie do oorreio de 1.900$. 
Sempre m'llÍ'to certinha! Mais 500$00 
da assi!nm.te 10458. Mais 100$00 <<lPor 
'Mma da minha Mãe», MiTma «uma 
ass'inante de Gaia». A:nánim'O (a) em­
•trega no Espelho ,da Moda 120$00; 
.assi~ ·como .a assilnante 13519, po.r 
Maio e J lliilho. <<'Uma 1portuense qual­
quer» com 200$00 ll'elatilvos ao mês 
de Ahri1l. Ouf!ro vale do correio, 
•agQira 'de Lisboa, Rua !Pascoal de 
Melo: 250$00. 'Pres6Ilça lhahiltual. 
lldean, da .CBJrpital, assiln.am.te 15429. 

!Em nom.a dos Pobres. muito dbri­
g!l!d'o. 

Júlio Mendes 

".! ' ' . . ". .. •• ,.~ 

.;Paco de Sous.c( 
·. ' ' ·' : ', . ' ' ;~ . 

~ENTRIE.V:r.5'DA - Estive, .cá em 
:Casa, coon a filha de um «ex-gairuto», 
o Zé Gomes. 

1Em conversa, consegui obter um 
Uin'leressante diáJ01g0: 

- Hoje é o Dia Mwndi·al lda Cria:n­
ç.a. Como ilntel"pretas a razão de ser 
desta comernoração? 

- Foi uma miciativa bem poosa­
da e que havia de ser melhor onga­

nizada e não devia ser só um 'dia, 
deviam ser .tiOdos ôs. di:as do ano. 
Aclho que se dovia pensar nas crian­
ças mais pobres porque a elas é que 
o dia d'evi·a ser .dedicado. 

- Como gostarias !fosse o mUill~db 

!liiDBJnhã? 
- Cheio ide Paz, Amor e Com­

preensão. Que não houvesse tanta mi­
séria como !hoje há. 

- A.chas que todas Ja5 'Crianças sãl() 
iguais? 

- Aoho que não ... ! Há roimças 

pobres e essas -deviam ser ·ajudadas 
peilas criançaa mais ricas. 

- Qua!l a razãl(), a teu ver~ destas 
difure111ças? 

- Devido ao mUtll.d..o social que 
habitam e à raça. 

- ~Como gostarias que ele fosse? 
- Igualdade ootre ·bodas. as ori.an-

ças de todas as raças e mundos. 
iE a clo.n!Versa ficou por ·aqui, por­

que a Gma, nOillle da entrevistada, 
:tiiil!ha dei:x.aldo a bicicleta bem no meio 
.do c.an:ninlho e teve que a il' lá tir·ar 
p'or cBJusa tde llliiil8 exxmrsão que an­
·dava por cá. 

IOASAMENTO - .Casar8Jffi, rua nos­
sa Cau>~a, o Adegas e a Bemardina. 

·A b 01da fci elill género de copo Ide 
água, no nosso salão, por cilllla da 
adega. 

Atlguns . d()S nossos Rwpazes fQiram 
con!vildados para o ac'to tão decisivo 
'Il'a vida do Adegas e mul!her. 

O ntOSSo Conj•Uillto esteve presente 
p·ara a:legrar a ta!l'cfu. 

Antes wns dias Ido casamento, o 
iiliOSSO Adegas assistiu e particÍIJlou 
na nossa útl:tima hO'ffienagem como 
jogador do GI.1U!p·o Despovtivo. Rece­
beu uma m~dalha comemorativa para 

A Bernardina e o Adegas 

que possa re®oo8Jr mais tarde que 
serviu a nossa equipa e .nós sempre 
proouTámos dar-l'b.e o BJrpoio de que 
necesSitou. 

Resta~m>e ·agra.deoor e desejar em 
nome de toda a Comurnidade que 

sejas f~liz e que nada seja dhs· 
t<WuJo duro para ti, mas que os .dois 
~o;nsigais transpor. 

VISITAS - O tempo quente já 
•!l!Jlarectm. Será de vez? Com ele, 
m1üros amigos nossos têm vindo vi­
e.itar-m.os e .passar Uliil pouco do dia 
debaixo d1IS nossas deliciosas árvo· 
res. 

No dia munldialmen•te ded'ic-a.<fo à 
Criança, esti'veram COIIlnosco cei'Ca :de 
300 cúanças vindas das C!ltrmelit.as 
.dio Po!Ito, Oliveira do Douro e Oli­
>Vei'l'a .de Areméis. 

.Olaro, foi uma enchente I T;udo foi 

vigro pelos o'lhitos espantBJdos d()S pe­
quooitos !Visitantes, 

O JOGO DA F:WOCA - ReaJ­
mente foi o mclhor jogo realizado 
[li()S ú.11i.m.()S ·tempos ~lo nosso onze. 

C()mo sabem, no domingo, 3 de 
Jumo, o tempo esteve bem quente. 
P.ois foi de m.anhã qtUe v jogo se 
rreaHzou. 

Qu>ero sBJlientar que a nossà equipa 
tinha feito um Ollltro jo~ no dia 
·anterior. 

A eqJUipa que nos defrontou era 
de Espinho e oha.mava-se IEsco.r­
pião/ 79. F'Oi fuiil!dada em 1-2-79 e 
só fez ·dois j'ogos. Na realidade eles 
jogam bastante bem. 

·Eis a oonstituição das equ~pas: 

D. Gaiato: <~isinho», Jorge, Ma­
citei, Zé Ma:nel, Godinho, M.anel, 
Humberto, «1Nera»l AWarol Henrique 
e Costa 

SUfPilen•tes: «F~rançois», !Pires, <çCa-
neco». 

Escorpião/79: 'Laurinda, Zé, An­
dré I, MaJi.a, J oaqruim, Ernesto, Pe­
reira, Moreira, M8Jll'OOaS1 Ancké H 
(capitão) e Do;mmgos. 

Slllp<len tes : Mesquita, Américo, C8!1'­
los Sanbosl Zé .CarJJos. DjaJ.m.a e 
Ranníiro. 

Na !Primeira p!ll1te e apesar Idas . 
JVariadissimas ' oportunidardes de g{)1o, 
perdíamos a'O Í!nttervalo ,por 1-4. 

16 de. Junho de 1979 

FíES'I'AS - E ag nossas Festas 
cootinuam com o maioc entU'siasmo 
e com salas cllei.as! 

!A. última foi em Meilnedo, onde 
enC'OOl'trámos a sala repleta de gente 
e o pW}jlioo era um b()ffi. '<<actor». 

!EIIltretanto, o Oliveilra fala·nOg das 
Festas. 

- Quail foi para ti a melhor !F.esta 
a1té hoje? Porquê? 

-Foi a do CoJliseu. Porque eu 
mwnca lá ,tiJnha ildo e porque estavam 
J.á muitas· pessO'.as. 

- Achas que ser das Festas é bom? 
'É! Porque passeamos, cantam10.s e 

cO'Ilhecemos pessoas nossas amigas. 

- Pa!Ia ti1 quail o melhor número 
das Festas? 

- É a dança dos mais velhos. 
- Já alguma vez fizeste Festas .cá 

elill Casa? 
- Já, no NataJ do 81110 passado. 
- .Achas que por toldas as sala:s 

Qnde teml()s andado o p·ú!blk:o é. nosso 
amigo e é bom público? 

- É. Em regra são todos tllliUito 
mossas amigos, Em Olivei..ra de Aze­
méis e que não gostei muito. As pes­
soas não batiam palmas! 

- Toos apanhado !l!lgUtllS re'buçaldos 
<nas Illossas Festas, daqU"eles que os 
~pectadores a:tiram para o palco? 

- Te111ho ... 

- E a quem o~ d~? Come-los? 
- íM uiltas vezes pOIIliho no 88100 e 

o utras vezes tdou a()S meus 8Jmigos 
considerações .aos noasos rapazes que . 

lq!Ue não têm. 
metlhor8Jl"am na s~unda parte. 

Quando os jogad10re.s il'egressar.am •ao 
O:>aiLneárilo, e .Á!lV'aro teceu algumas 

As bolas lá iam bBJteudo na trave, - Tu sabes que .o;; nossos músicoa 
mas infelizm6Ilte não emtravam na fazem um ·grande esforço para po­

baliza coo trá·ria. 
IEsoorpião/79 mar.ca um golo ao 

qua!l o Mmuel ,respo.wde.~ ficando o · 
encoo.Jtro em ·2-5. 

.Os nossos jogad()res, hastBJLJte bem 
orde111ados7 tentavam o contra-ataque 
ll!pes8!l' dos esforços digp6Ildi,dos e do 
jogo do dia anterior .• 

Salientamos o público presente que 
na grande maioria .apoiava a nossa 
equ'Íipa com pabvras ,de elllcoraja­
menJto, a qual ia oorrespoodentdo 
oad:a vez me,lhl()<r, DerivBJdo Ide um 
canto, <~Nera>> marca a n.oSSIO favor: 
3-5. .Estávamos bem perto do empa­
te. P·ráti.cBJmemte no fim do jogo os 
ânimos estavam bastante exaltados e 
as bolas iam-se perdendo bastante. 

Nós estivemos mais aJO .ataqu.e e 
fomús infeUzes, isso sim, por não 
te:rnnos diQ nosso ~ado .a faotor so11te. 

Quase no fim, o ALvaro ainda con­
segue a1.1ffilelltar para 4-5. Foi 'llla 
r~alildade o jogo m:aig «ferrenho» 
.destes Ulltimos tempos ean nossa Casa. 
Apesar 'de termos peJ!dido o en.coo­
lliro - .o que tamlbém é desporto -
roo~belillos um ga'lhardete da equipa 
visi:t8Jillte. 

Agradecemos à equipa Esoorpião/79 
a visi'ta que nos fez e o tre1no que 

.deu OiPOI1too1dade a:os nossos jogadú­
res de se prf:War.arem mais um pouco. 

11\JGRADBCIJMEN'DO Nálo nos 
podem"Os escusar de agradecer -aqui 
ao noss'O Arménio (ex ... gaia:to), que 
thoje traba1ha em alf.aiate IPOT sua 
c:onta e risco., o faoto de ter feito 
,de graça, .pwl'a roda a n:ossa equipa, 
•UIIlS caJções bonitos e resi!>tentes. 
Claro qllle sabemos bem o quanto 
isso ousta, mas a boa vontade é qme 

dierem estar coonosco nas Festas. Eles 
tvaJbaJ!h:am e têm. de estar a horas no 
emprego. Não é como nós que n.o 
dia 5e1guinte nos levant8Jllos ao meio­
~di.a. Queres dizer ab~ma coisa :so­
!b.re isso? 

- São muito nossos 8Jlligos e que­
rem ajud8JI..nos nas FeStas. Também 
idizer~Lhes 'GbrigBJdo pelos trabalhos e 
pelas cha'ticys que nós JPOr .yezes lhes 
d8JIDOS. 

- Não queres dizer mais nada? 
- Não! Só agradecer a todas as 

pessoag que vão ver a uossa Festa 
e que ~m to:das elas os salões este­
j8JI!l mais oheio5 de gente nossa 
:amiga. 

Ah! Já me esquecia de dizer que 
sou de Aveiro e que t8Jmbém ~stei 

muito da Ji'e9ba tde ·lá, mas mesmo 
assim não foi a melhor para mim ... 

- Não posso deixar ·de te pergun­
'tBJr que pap~is fazes no espeota­
'C'U'lo? 

- Faço a dança d~s pequenos, <Cá 
es tá a mBJlta»1 « Vivinha d·a Costa» c 

<4Fina1l». 

- Destes números que tu ~azes, 

qu·aJ. é o melhor para ti? 

- É a dança dos pequenos. Por­
que a música é oon.i'ta e a ideia 6 

muioo boa. E as roupas sã.o bonitas. 
- Quem 8!l'ranjou as roupas? 
- Foi ~ P.e Ab~l e as se'Ilho11as. 
- Quem ensaiou? 
- Foi o P.e A:bel IOOIIl a •ajuda dos 

mais •velhos. 
- Tens muitos amigos nas Festas? 
- Tenho, Mas o mel:ho.r é I() ~Fa-

neca>>. 

Bom, como já estava a ser m!Uito 
demorada a oonversa, terminámos 

roon ta. <aqui. 
Um a!hraço de agraidecimen'to de .Atté à próxima l 

ltoda a nússa Comunidade, 6ID. et:qle· 
ciaJ do Gl'll!Po Despoiiti'Vo. ~arceliM'tl 
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Novos Assinantes de «O GAIATO» 
Numa das últimas edições 

1:1f\anscrev·emos,. neste iocal, o 
exceflto de uma carta «sobre 
o facto de um gaiato não dis­
tti~buir pessoalllmente o jorna.:l 
IDO ·edilfício» onde trabailham 
muitos Amigos nossos, o que, 
«poc ldefi.JCiente explicação, po­
ae levar a errada intel'!PI'eta­
ção de uma .atitude». Por amor 
à •verdade, que prezamos, soli.­
citam-nos a pub.licação do se­
guiÍIIlte esc'larecimento: «0 gaia­
to não podia ir, por uma ques­
,tão de rprindpios, de gabinete 
·em gabinete, vender o jorna:l. 
Podia (sim) deixar quinzooa!l­
men.te os · jornais que seriam 
dis·tribuídos depois aos interes­
sados por um funcionário Ida 
Empresa». 

Hoje, a procissão vai rechea­
da de dezenas e dezenas de 
novus assinantes! Hã dei.es que 
mandam listas cheias. Outros 

requisitam O GAI!ATO pessoal­
men·te. Quase todos subscre­
vendo cartas escaildantes! 

A fillha de um Vicentino,_ da­
qui de peflto, senlte-se «muito 
feliz em ter conseguido, no 
.emprego, oi1to assinaturas para 
tão precioso jornab>. 

Muitos leitores assíduos ins­
crevem ... se no rol de assinan­
tes pelos natwrais desencontros 
com os pequenos distribuiido­
res de O GALATO. «É certo 
que não moro 1longe do cen1tro 
do Pol'lto - .afixma uma leitora 
do Bairro de S. Roque - mas,. 
de facto, nem sempre encont·ro 
um dos vossos Ralpazes quan­
do ando pela cidade. Como 
gosto imenso de 1er o jor­
na:l, resolvi tomar-me ass.i.nan­
;te.» 

Eis uma nota simlpáti:ca, que 
.aparece cOIIls.tantettnente: «Que­
ro dar uma prenda aos meus 
:fi1~hos. Lembrei dar-lhes uma 
as:sinaltura de O GAIA TO». 

!No meio da procissão há 
quem sinta amargura por não 
ser correspondido. <CÉ o sab> 
- diria Pai Américo. <~qui, 

no meu meio - afüma um lei­
tor da Beir·a Alta - não oon­
·Sigo novos assinantes, apesar 
de ler l·ocais de O GAIATO 
em reuniões de Igreja. Vou es­
perando ... Mas mesmo a[glllns 
com .curso liceall são analfabe­
tos ... » 

vira,. Barreiral FaJfe, Matosinhos, 
(Espinho,. Amarante,. Marinha 
Grande, A1'fena, Mem Martins, 
Ermes~nde, Figueiró dos Vinhos, 
Rio Maior, Flllndão, Sac<Wém, 
Aveiro Paço d'Arcos, Trofa, 
Lordelo, ToNes Novas, Pared·es, 
Gondarém, Vi'La da Feira, Ga­
f.anha da Nazaré, Guimarães, 
Rio TÍIIlto, ESitoril, S. Mamede 
de Jnf·eS!ta, Guei.fães, Tel!'eeira 
(!Aiçor.es), Vermoim,. Figueira d:a 
Foz, Lou:res, Miir.anda do Cor­
vo, Leiria, Afiife, Vinhais, All­
cobaça, Covi~hã, Mafra, Cama­
rate, Pero Pinheiro, Queluz, Be­
Jas, Minde, C~inlha, Amares, 
Oeiras, Sabrosa, Va~ongo, Mon­
ção, Vila da Feilra, A1pedrinha, 
Lar.anjeiro, Oem·ac'he, Vila Ver­
de, Caste'lo de Paiva, A velar, 
Gondomar, Póvoa de Varzim, 
iPiaill, 'Meinedo, Pena.fie!l, Mon­
te Estofi.l, Peso da Régua, Bom­
lbarral, Vi'lar Formoso~ Ser1pa, 
A:villl.tes, Seia, Oliveira de Az·e­
méis, CUlria, Vi1a Nova de Cer­
veir·a e Maia. 

Allém fronteiras temos Ne­
waxk (USA), Esohwemer (Ale­
manha Federal), Sartrouvi'l•le 
(França), Tunis (Tunís:ia) .e Rio 
de Janeiro (Brasil!). 

Júlio Mendes 
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RETALHOS DE VIDA 

o luís Filipe 
Ohamo-crne Luís F.i.liipe Guedes Casimlwo. Tenlho 15 anos. 

Vim :p1ar:a a Casa do Gaiato de Beire CPa•redes) com 9 aJnos. 
Tinha a tercei·ra ôlasse da Lnstflução Primária. Agora, o 
;primeiro ano feito. 

V.im para a Casa do Gaiato porque não tenho mãe. 
E1a moflf!eu sobre o meu parto. Quem me cr1i.au foi uma 
'senhora de idade, rrnilrrha Vlizinha. Mas essa senhora já mor­
reu. J\i.eu pai, t·ambém. E1e esteve internado no sanatório 
c'Om uma doença nos pulmões. Tenho dnco irnnãos, mas 
não os .conheço todos porque não somos t'Odos direitos. 

Gosto mui1to de cá estar. Assim tenho o meu comer a 
'horas, brinoo, trab-a'l:ho na vacaria e cá vou passanoa.o o meu 
dia-a-tdia. 

Por agor:a não me ·lean'bro de mais. Nesta altura é 
quando não nos lembramos de -iudo! Mas também não é 
agradáve1 estar a contar coisas destas; anrt:es não houves­
'Se mi·sériJa, n·em pobreza, nem luta, nem fome; antes hou­
vesse paz e amor. 

Como estamos no Ano Intenn-acionat da Criança, lem­
brei-me de oon:tar um bocadinho da minha vida. 

!E, por agor:a, . é tJudo. M1eus oaros Amigos, um grande 
alblrruço 1dieste rvosso ·amigo 

Lufs 

e 11em sido o bom e o bionito 

Apesrar de tudo, o <<'Famoso» 
continua a ser lu~erna de nor.­
te a su·l do País e em algumas 
•comunidades por.tlllguesas espa­
lhadas pe'lo mundo. 

e ectindo 
cá em Casa! Grande desor­

dem. O que é? São os ninhos. 
Etes .fogem das suas obriga­
ções •e .vão à procu:ra dos ni.­
nlhos. Por mais que .se lhes re­
comende, eles não ouvem e 
vão. Depois andam, cada um 
à sua manei;ra, a .servir de 
pais das suas avezinhas. ~ vuil­
gar nesta época ver del,as nas 
mãos deles. ~ o seu mundlo. 
É como que o rrnanifeSJtar es­
fPOnttãneo dum amor que não 
1riVleram e agora querem. 

A casa-mãe! O ninho está 
lfe·i;to. Há passarl·nhos ... Hã 

mã,es que os -s·entem, que os 
querem, que buscam neles a 
f'orça da sua vilda. 

Agora hã pillwes já 'levanta­
Idos para o seguitmen'to de ou­
tras olbra•s. São os quartos ha­
bitacionais com sallinha ampl•a 
para pequenas -comunidades. ~ 
uflgente -colocá-los e dar-lhes 
ambli,ente e comodidade onde 
eles ·se sintam em famfilia. 

Vai ser preciso muito cimen­
to, muita tijoleira, pedras e 
1tanta coisa que sabes ser ne­
oes•sário à construçãl(). 

8 Mareolino é uma das mui-
tas flores a:lgarvi•as da nos­

sa Oasa. E'le é o ohefe da pri­
meira cr.iação do «nLnho». A 
pequena eomunidade está de­
baix:o das suas ordens, com a 
vigtHânda do aconchego mater­
no. Tam'bém ele precisa des­
se aconchego. Ele é iflmão do 
escondido Amâ.ndio. Eles mais 
outros são flores nascidas na 
~ama, mas que têm o direito 
de ser a beleza do nosso qua­
dro. 

Ernesto Pinto 

Registtamos muitos assinan­
tes novos de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Braga, S·etúball, Vila 
NO'Va de Gaia. E presenças de 
Tomar, Meleça·s, Oa·ste:lo Bran­
co, Pa~mela,. Vtla do Conde, 
Santo António dos Carvatleiros, 
Salbugo, Valbom (Gondoma~r), 
Armamar, V. N. Fama1icão, 
Baocelos, Amadora, Almada, 
Odivelas, Saca'V'ém, Buoe1as, 
S. Pedro de Sintra1 Oascaiis, Ta-

Nesta época do ano somos 
V·isitaldos pelos alunos de vá­
:I'ias 1Escolas •Primárias, cujos 
professores eseolhem a nossa 
Casa como um dos lugares a 
visiltar no seu passeio anu:a!l. 

Temos notado da parte de 
alguns desses professores a 
preocupação de lfazer da Vlisita 

ui,Usboa! 
Cont. da 1. a pág. 

de considerar flagrante. O pri­
meiro ldiz respeitto ao preço do 
gás, produzido e distribuído 
pela •Petrogm, companhia na­
cionaliz·ada, logo ao serviço da 
Nação. Em cada zona ou con­
celho há umn distribuidor, com 
:exclusivo da comercialização 
do .produto, com agentes nas 
localidades ma1s importatntes. 
Ora vejam: se formos comprar 
ao agente onde se sltua esta 
Casa do Gaiato,. a !dois passos, 
uma botija de gás fica-.nos mais 
barata quinze escudos ·e qua­
renta centavos do que trazida 
aqui pela •Petrogal. Dizem-.nos 
que 10 lf.acto se deve ao trans­
pol'lte. Seja. Mas então, uma 
insti·tuição que está ao serviço 
da Comunidade não ·poderá 
usufruir os preços de revenda 
comuns? Será favor? Não po-' 
deria ser que aquilo que cabe 
aos agentes e distribuidores 

revertess·e a nosso fav-or? Ou 
será que somos tratados como 
simp!l.es negociantes, visa.ntdo 
lucro matedal nas nossas acti­
vidades? 

O segundo aspecto refere-se 
aos pre90s dos combustíveis. 
Plretende•se uma scciedade 
iguaiitãria, o que está certo. 
As d·iscriminações devem, por­
tanto, acabar. Ora, não se com­
preende que uma Instituição 
•ao serviço do Povo'- sem de­
magogias, mesmo ao serv•iço do 
Povo, repetimos, pague os 
combustiveis ao preço corrente, 
quando há claJSses ·privUegia­
das, como as dos Mili.tares, que 
()S pagam mais baratos? Não 
·estaremos nós ao dispor da 
Nação, dando o melhor de nós 
mesmos pela promoção dos 
mais desprotegidos e dos mais 
fmcos? Há coisas que não se 
entendem! 

Padre Lmz 

r 
à nossa Cas•a uma mensagem 
para os seu:s aiunos, procuran· 
do ajudá..i}os a comprender ~a 

rproMemática que a·tinge outras 
crianças, que não têm, como 
elas, uma família natural para 
os educar e proteger. 

Também nas nossas Festas, 
est--e ano, temos tido entre o 
público muitas crianças, a quem 
os pais querem dar a mesma 
mensagem que ·acima refiro 
acerca das crian~as das esco-
las., 

Num destes últimos dias fui 
aboridado pelos elementos de 
comissão que têm a seu cargo 
promover várias actividades na 
fâbrlca onde trabalham. Que­
riam trazer os tUbos dos tra­
ba!lhadores a partilhar um dia 
com os nossos rapazes. Que­
dam que os seus filhos pal­
passem a realidade da vida, 
para darem mais valor ao que 
têm -e para compreenderem as 
necessidades dos Owtros. 

Creio que todas as atitudes 
acima refel'iidas têm aspectos 
muito positivos. Numa época 
·em que tanto se fala de edu­
cação, em que se procuram 
tantos caminhos, na certeza de 
que a educação tem um papel 
exttremamoote importan.te na 
formação daqueles que hão--de 
ser os homens e mulheres de 
amanh~ é bom verificarmos 

que há ·educadores que não es­
quecem que a primeira condi­
ção de umna boa educação é a 
abertura aos Outros~. a capa­
cidade de sentir os problemas 
dos Outros. O homem foi cria­
do para viver com os Outros, 
pm-a viver em sociedade1 dan· 
do o seu esforço e recebendo 
benefício do esforÇo dos ou­
tros, s·em que ninguém fique 
de lado, marginalizado. Soodo 
assim, qualquer forma d-e -edu­
cação que não ajude a abril' 
os olhos e o coração pana os 
problemas que atingem os. se­
·res hum·anos, é fals·a ·e desedu­
eativa. 

Não duvidamos do amor que 
a maior parte dos pais tên1 
pelos seus filhos. Não duvida· 
mos do seu desejo de lhes dar 
o melhor. Educar na solidarie­
dade, no respeito pelos proble­
mas dos Outros, no fazer des­
pertar a vontade de ajud·ar se­
gundo as possibilidades de ca­
Ja um, ê preocupação que de­
verá estar presente em todos 
os pais que desejem cumprir 
bem a sua missão. O que di­
zemos a respeito dos pais, dh 
respeito, também, àqueles que 
escolheram como ocupação pro­
fiissional a delicada tarefa de 
·educar! 

Padre Abel 
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:econ•om~a procurou e:I<e fazer 
ll"ender os ·s:eUJS dons e prolon­
gar a sua ·resisltência ao des­
gaste da viJd:a tão aJbs01vente 
a que se CO!Ilisagrou. Se no <<Jf'a­
z,er de cada fl'!alpaz um homiem» 
as·sim provou Pai Américo o 
seu m.éltodo, como 111ão será el·e 
(\l"áiLFdo na oons'trução eminen­
temeln:te l"'efJ,eooa que é a edu­
cação. Na v-erldiald·e edwcar é es­
talbellecer a:s con'di:ções .tialvorá­
'Vle'is para o educando se fazell". 
O q.ue edJUJca é menos um es­
'Cullitor que !tJi:ra da !forma bruta 
oultlra m:ad:s pe~ei'ba e bela, do 
que o :agriool'tor que p·repara 
a rterra, escolhe ,a ~s·emerrtJe,. es­
pera a germinação, sacha e re­
ga e traJta .com desv.eiJ.o. Mas 
<«}uem dá o i.lncrementm>? ... A 
·txlJUtcação decorrle no mundo 
da vida. 

!Nes't:a ginástica ràas facu!lda­
d:es que 'seria o objectivo pri­
~neti•ro dia Esco!la I·nfantil ·e 'da 
Primárlia, 1s·e garanlte o próp~io 
desenvolv·im,ento delas ·e· se 
funda o desafbrodhar d'a «oPi­
nião IPes·soa!l», do «s·entido das 
iPesponsalbilHdatdes morais e so­
ciais», dbj·ectirvo 'final e máxJi­
mo da edwcação, qrue fruftliifi­
carâ em mais <~um membro 
ú'til dla sociedade». 

'Decénios atll"âs, 'a criança que 
chegava à Bscdla P.rimâri:a ·era 
empanturrada de ,conhecimen­
ítos a~go desllii'gados da expe­
riêndta e da rvida. &a sobre­
catil"egadla a sua memória mairs 
do que ·estimullado o s·eu espi­
:rito in:v~~vo. E muit·a:s rv,ezes 
assim se aS!ftixi'aiV:a um desejo 

de cuJtUJra qu.e 1a Escola só por 
si não dá: o apneço da Leitura,. 
o j,nttJeress'e ,pellas Artes, o gos­
to dle pensar. . . f;loj.e a Escola 
·ensa'ia oaminihos norvos, mas 
jul•go que ainda não está .na 
!boa !Pista d:el,es. Salbe-se me­
tllos ·am ~cto. o que nãp .t·eria 
ma[ se !foss1em r·ealmente m~is 
~ar.gos os horiZOtil:'t-es abertos à 
IPOtentciallidade d:e saber. Owildo 
que uma caJUJsa de desaJoertto 
está :no uso não equiliibrado 
Idos mrei'Os ·s:ensorü.ais. Fies IPO­
d'em ajuld·ar, mas não d.evem 
swbstiJtuir o trardiocínio. E este 
não se des·enrvOiliVrerá se não for 
exercitado. 

O gosto sério d:e J:er é 'dlilfi­
cUJltado pellla proh'feração dle 
histórias ilustradas, que dli·v·er­
tem os olhos mas não atingem 
'Profundamente o espíri'to. A 
bana'Hdtade Ida maioria das ban­
'das desenhadaJs, das f7oto-nove­
•1a:s, com que s.e ·illude uma au­
têlntica acu1tur.ação, é também 
ruma esp.'é!aie de dr<oga. Serve 
a'Víultaldos iJnJteresses materiais 
~dle g;en'tle grand.e, mas não <~o 

'in'ter.esse supell"ior 'da cria111ça» 
rqlU'e «de'VIe rser o g:uia dos que 
têm a res;ponsa'blilildade d!a sua 
educação e da sua ooi,entação». 
Bul:iJr-se-â com muiftos i111'telres­
.ses criadas, mas ·resti1tngir ess:a 
-actilvidade editoriaq que desser­
rve a ou1lttura e a O'I'Iien:tação nes­
s-e sentildlo da Cll"iança, é um1a 
tdJ~dsão que não sofre dúvidas. 

A CUittura é hoj1e serv:ida a 
níiVe'l governamentaq, não ape­
rnas por uma Di111eação Gera'l, 
mas por uma Secr<etaria de IEs­
rtad'O. A esta inroumlbe remover 
e promov-er. Se o segundo acto, 

Contitiluação da IPR.LlVI!EIRA pãgina 

po'is ·es:piera!Va 'O :con'trárlio. Agradecemos-ll:hes a parciêndat(!), 
·a deliiCadeza, a :d~isCI'Ie.ção ... E vi·emo-nos em'bor.a. O Alvaro, 
meu 'compan'heko de visita., cam.entou: - «'Vai ver que foi 
•ele qu:e peldiu ao Jpes.soaJ paJI"a !Il<ingwém !fazer queixa». Eira 
capaz disso! iE se a•ss·iJ.m foi, 'o mérito daquêla men'tkazliJtra 
ou romiSJSã'O ·co:ntilnua de pé, oomo si111·a!l de COI!IllPr.een'são e 
a11Jé tdie tdes.cu'l)pa 1p~as ma'I1oas da v.itdia ,que aJlgulns dos nos­
sas ltêm te /bem rforr:tes. Nós •canheoemo-!llas ·com sdfrimenlto. 
E é com alegria que as vemos dimilnuir. Ma·s demoram 
mui1to rtJem!po, muli'tJos an'Os, t1a1~vez até só a mo!rt'e aiS ~es­

trua. ·AqueJles que comrpr.endem es·ne processo !humano, par­
rtilbham connosco da nossa vida. E nós, da sua, pela comu­
nhão U!Il:i!Versal no Sokimento e na A~tegria. 

Pelas mãos do fí1liho de uma :professoJ:la de Braga, foi­
-nos ootr.egu.e uma camta :eSicri:ta pelos a!JJUJnos dte uma 

Es.colla Prfumálria. Uma peqruenina lembrança mà:teria~ anexa 
a uma mensagem :grande: <ill'ambélm somos criimÇia's tpo!blres 
de uma 'aldeia. .. re .gostârvamos mudlto de Jf\OOeber 'lllma •Ca'l"­
ti'nha vossa!» Fa!laMam ainda do Ano InltennaJciana!l da Orian­
,ça com w ;t:os de mails amor JPara as criançaJs mais lesqU'e­
cidas pelos adu1tos. E1a's !a lfallar Ido <<Seu» Ano, Ida sua •vi/da 
tam/bém pobre... :E iil~S •en'nrelliJnlhas reS!Varva O 'Coração de 
um. aduqto .a :dinamizar .a 'eSipí•r<ito da mensagem. Na som­
'b.IIa, para qu'e ra rrUIZ :se 1praj•ectarsS!e ma~s 1alíém. ti! a·i•nda gtraiil-

. de o :coração tdos Homens! 
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a ur·ança sa e no seu Lar no Porto! 
E se aJbo!'ldamos o acesso a 

níiVeis .s·ecun'dârios e sJUpe~iores, 
a «i!guaJldade de qportunida­
des», independentem,ente da 
,condiç,ão ecanómitca, é uma 
meta a:it11tda muiit'O di!Stante. 

,porque pos,i.tirvo, é certam:en1e 
o mais ilm!portalntbe, não auto­
riza ·a negar o seu papel ao 
lprimei~o. sobretudo nestes pas­
sos irnidais, ai,nda sem trald:i­
ção, que aquela Secl'letaria ·está 
dand-o. É ddloroso assis:til' ao 
cont:ra1stre da pro,speridade de 
Edtito'I'i·a:is sem owbr:o projecto 
que não s·eja o comércio, faoe 
às ditf,itculhd;ades com que lJUtam 
quas'e sempre iiilkiaUvas vâ1i­
d:as ao fomento da qua!Jridade 
da l!iterattura itnlf.an'til .e juvenm. 
PaT!a não falar do .aJPequenamen­
to a qtue se re<:lllwem :tantos 
aldwlrtos com .o conswrno dre ma­
t!erial imp:resso s·em qualquer 
vcill.or culltturral, .sem som~a dte 
:in.if'luêlnda no enriquecimento 
do espí,ri'to, mesmo no campo 

• Não é ocioso ·enumerar ra-
zões que motirv:am o !tre­

mendo .délftilcit ha:bi'tlociona!l. do 
!Ralíls, aJgora da ordem dre um. 
miahão e duzentos mLl fogos, 
c-om um dos parques m.ai's ·an­
ü gos da E-uropa. 

O resrponsâ'Víal pe'lo Fundo do 
F'omento da Halbitação deolarou, 
•fiecen.tementte,. num encorntro 
promcxv,itdo pel:a Ordem dos E:n­
'genheiros: (<f'Oi DO domírnio iü.· 
naiil.lceitro que 'hou:ve a maior f.a­
llia na poli.tica habitacional, se 
temos :agora um m·odelo desa­
justado das realidades», antes 
de aJar·escentaT .S'er um <timpe­
rativo» a eXJeooção de uma il11D­

va .po'H'ttca hra'bi1tarcton.al. 

Bntve .as medi'cllas que awcm­
tou - e dev·eriam ser tJoma.­
das com urgênida - dá espe­
oiaJl 'l"elevo às s•eguli.ntres: ailar­
giamento do leque das .famflilas 
que benefidam Ide crédito bo­
nilfLcado, a sua concessão tpara 
a aqui1sição des:ti111ada a arren­
dramenrto, nova lregislação <;te 
rendas que .artenda :ao prit11cílpio 
da j1wsüça s·acia~.. o financia­
men1Jo Jà rCOnstrurção privada, a 
IDeabiJHtação do pa:r1que exisrten­
te e uma maiO!l" 1d:escent ra1i­
zação regiollla1. Ainda hã pou­
co nos referJmos exactam·ent e 
,a este pormettlrorl 

No m·esano :EID!Canttro, consi­
derado '<qJain,el», realizado nas 
d.nstalações do il.Jalboratóri·o Na­
cionall <l•e Engenha:ria Civi1, um 
'COnthecido. OOcn.iJco !dest e drepru:-­
ttamento, aJliém de ftrilzar a tile.­

oess~dade de um maior ilrl!Vesti­
menlbo por par:te do Estrado e 
arduzi,r que .não lé perfeito o es­
tudo das carências habitacionais 
:f.ei.to pe'los óngãos cormperten­
t es, acentuou que «é preciso 
desagregar as eàrências . ·pelo 

• 
I 

dte edições relcreatilvtas que ·são 
iegí,timas e n:ooessârias. 

No capí:tulo da gratuida:dre 
do ensino, «ao menos :aos ní­
~elis e1em·entaTes», qu~o longe 
,estam.os de m~a:s desejáveis. 
Que expressã'O terá a cobertur·a 
es.cal.ar das :idades pré-primâ­
Iiiras no nosso !País? Quem 'tem 
a10esso ao pouco que se Olfrer·e­
oe neste campo, !Sie não tirver 
rpoder económico ocima 1de 
rmé dio? E mesmo a Escola Pri­
málf·i,a, emlbora dsoolta dte pro­
pirnas, ·ousta :nada pouco em 
•tudo o mais que é necessário 
à sua f:requênda. Nós que o 
d i:gamos, com o que anua1men­
rte imlpoJ.'Itam ·a:s de51pesas esoolla­
!l"es, larga·s dez·enas d'e contos, 
só nesta Catsa de Paço de Sou-

,., 

Discoo.l'lendo, pois, a propó­
silto deste p1a:rálgTafu 7. o da De­
dar.ação dos Direirtos da Of<ian­
ça, ·mud'to 1on.ge de esgotar 
um tcampo tão rico e fiwnd.a­
menta~ como é o dra edwcação, 
que estes astpectos lev-emente 
'tocados nos a1uldem a X~eft:ectir 
·e .nos disponham à gran'Cl:e ta­
refa por tfea!lizar, que bem me­
II'OCe a :atenção prioritária e o 
'empenlhamen'to sem 'limit·es de 
to·dos - pais, sociedade, po­
d'eJ:'Ies pnílbli'cos - os que «te­
mos a respo.nsalbi!llidade da eldu­
-cação da criança, da sua or.ien­
lta:ção», ;para qu~ .eJta cr<esça har­
mcm~osamente e <<ise tome um 
memibro útil da socredade». 
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açao 
tirpo de irespoSit:a a dar aos pro­
.blemas». 

Outlfo ilntJerven.i•ente citou 
a :aquisição d:e terrenos e o fi­
nandamenlto como os probl,e­
mas qJUe mairS aJfiootam as coo­
peratirvaJs (nós dri:rí1amos, tram­
bélm, a Aulto-lcons!trução), t·en­
do mais um téoni:c.ro do FFH 
í1eito uma inte:rv;en:ção de in­
dol:e :tléanica.~, elr\fV·o1Jv;endo as­
peictos mais vastos qrue o do 
atojamento, desigtt1ad:amen.te in­
fra-estru~uras, a orgianização 
dos espaços e os solos. 

• Mt·es do ,enooillttro, o mini1s-
tro das Obras i.Púlb1ic.as ·em-

possara o nQIV10 ptresidente do 
FFH, tendo anunciado que iria 
ser pi'IesenJte ao Conselho de 
Mi111is•tros a leli orgânitca do FFH 
que, ·s·egurndo afitrnnou, corres­
p onde às e:x,igência:s e tem o 
lto tal aJcordo dos oornpetenJtes 
deipa;rtamentos do Estado. Re­
:feriu, .ainda, que já se .entcon­
t·r<am ,para pUb'lilca:ção 1as por­
tar ias que definem as formas 
de emprr1éstimo às coqpe.rartilvas 
de habitação e a aotua~'ÍzaJção 

dos emipréstimos pa'Ta blaJblita­
ção pró'p!I'i1a e juros bon.ifi!Oa­
dos. 

• IPassou-!Il'os, e:n!tJretanto, pe­
llos Olllh10s o exrtraato dle um 

ooitori,a'l pultiHcado reoenttemen-

te, que também nos serve de 
ooneilusão: 

«Os verdadeiros problem,as 
portugueses que nos impeJdem 
de prowedi:r, que 'll!OS afastam 
da Europa a que queremos per­
rtencer, são questõ·es eqmo resta, 
da habitação, com ra1s suas con­
sequências e interlligações nou­
t ras i'gt~~almente ess·enciais, co­
mo a saúde, o ensino ou a ali­
m·entação. Temos o direito 'de 
.eX!igir que os ór.gãos de s·obe­
ra:nia deixem de perder boa 
paA:e do ,s·eu .temp;o de funcio­
nam·ento na discussão de ques­
Jtiúncu:las fomta:is ••• 

O pr()blema da habitação não 
é fãcl ,. evidren.temente. Não se 
s·oluciona num a1110 nem em 1 O 
e nun ca, seja qru:a!l for 10 II"egi­
·me, f.ica:rã totalmente resolvi­
do. Mas, em .alguns meses, é 
possível fazer um invellJtálrio 
das necessidades .actua!is e tfu· 
turas, defi.tnlir prioridades regio­
n ais e sociais! obter e fixar 
•financiamentos mtemos e ex­
ternos, reparttirr o que cabe ao 
.Estado, ao sector pt'ivado e ao 
s·ootor coopemtiirv01. englobarr 
e con1uga:r oossa reparHção 
iniciatirvas vãUdas, que as há 
por aí, desgartradas, sem preo­
cupações de rótulo poliüco ••• » 

Tiragem: 39.000 exemplares 
• 




